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INTRODUÇÃO
Desastres em massa são eventos catastróficos que requerem uma resposta rápida e eficiente, exigindo um planeamento
prévio por parte dos órgãos responsáveis, principalmente em relação aos familiares das vítimas. Em tais situações, a Medicina
dentária forense pode se tornar o método de identificação humana mais viável e prática para o estabelecimento da
identificação dos cadáveres.

DESENVOLVIMENTO

MORTE

IDENTIFICAÇÃO

(CIVIL, JUDICIÁRIA, PENAL, MÉDICO-
LEGAL)

IMPORTÂNCIA DA IDENTIFICAÇÃO 

CESSAÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA 

PROCESSO E NÃO UM MOMENTO.

PERÍODO AGÓNICO;

MORTE SOMÁTICA; 

MORTE INTERMÉDIA;

MORTE ABSOLUTA

CASOS MÉDICO LEGAIS:

MORTES VIOLENTAS , MORTES NÃO 
NATURAIS 

(CRIMES DE GUERRA- UCRÂNIA)

FASES DE PUTREFAÇÃO:

CROMÁTICA

ENFIMETAOSA

LIQUEFAÇÃO;

ESQUELETIZAÇÃO

MÉTODOS DE IDENTICAÇÃO PRIMÁRIOS : 
DACTIOLOSCOPIA, ADN, REGISTO 

DENTÁRIO

MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO :

PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS 
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DADOS ANTE MORTEM VS  DADOS PÓS MORTEM 

PLASSDATA ;
WIN ID;

NMPVS.

DENTAL PROFILING (quando não dispomos de dados 
ante mortem):

Conceito de age estimation (criança vs adulto): Método 
de Solheim, Gustafson

ADULTO: abrasão dentária, opacidade da dentina no 
apex;  reabsorção óssea; cementum, reabsorção 
radicular;

Dismorfismo sexual (índice de crown e incisal)
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IMAGIOLÓGICOS
• FOTOGRAFIAS;

• RADIOGRAFIAS CRANIO-
FACIAIS;

• ORTOPANTOMOGRAFIA;
• TOMOGRAFIA COMPUTARIZADA;
• CBCT;

• HISTOLÓGICOS
• ESTUDO DE TECIDOS MOLES E 

DUROS :
• Linha neo natal;

• Dentina translúcida;
• Corte longitudinal (Gustafson)
• Contagem de anéis de cemento;
• Alterações da polpa
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CONCLUSÕES
A Lei nº 45/2004, de 19 de Agosto, onde consta o regime jurídico das perícias médico-legais e forenses e o Dec-Lei nº
53/2021, de 16 de Junho, refere no Artigo 13-A , o seguinte : “ A equipa médico-legal de intervenção em catástrofes,
designada para o efeito pelo conselho diretivo do INMLCF,I.P, atua em situações em que uma ocorrência ocasione um
número de vítimas mortais superior à capacidade de resposta dos serviços locais ou exija destes uma atuação técnica de
execução, sendo constituída por médicos, médicos dentistas, antropólogos, técnicos e outros profissionais devidamente
habilitados.” Perante este artigo e o desajuste social e político que se vive em Bucha, o tipo de terreno que poderemos
encontrar no local ( solos constituídos por três grandes agregados, arenosos, e extremamente férteis), conforme os
cadáveres se encontrem em ambiente fechado ou aberto, o médico dentista perito ou não, poderá encontrar vários períodos
de putrefação, em simultâneo, num mesmo cadáver.
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